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C om quatro séculos de história ao 

serviço da Marinha, os Fuzileiros são 

os legítimos herdeiros da mais antiga força 

militar constituída com caráter permanente 

em Portugal, o Terço da Armada da Coroa de 

Portugal. Até aos dias que correm, várias 

foram as configurações e os conceitos de 

emprego desta força especial, baseados na 

visão, nas missões e nos valores que ao 

longo de várias gerações foram sendo 

definidas. É de realçar que através da 

sua genética, e conforme a história 

bem pode comprovar, identificamos 

neste punhado de homens uma 

capacidade expedicionária com 

elevada prontidão, características que 

os definem como força especial de 

natureza anfíbia e cujo emprego, 

variado e polivalente, “aonde e 

sempre que necessário”, lhes atribui 

um cariz único em Portugal, fruto da cultura 

naval que cedo adquiriam no berço.  

O Corpo de Fuzileiros, constitui-se 

atualmente como o principal enabler da 

Marinha para a edificação da capacidade de 

projeção de força e da possibilidade desta 

poder continuar a influenciar as operações 

junto ao litoral, onde a assimetria e a 

imprevisibilidade da ameaça hoje exigem 

uma maior atenção.  
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A existência de Fuzileiros na Armada 

remonta a 1585 quando foram constituídas 

equipas para treino das guarnições das naus 

da Índia para o manejo da artilharia e da 

fuzilaria, mas só em abril de 1621 é que foi 

oficialmente criado o Terço da Armada da 

Coroa de Portugal. Os «Soldados da 

Armada» ou os «Marinheiros do Fuzil», como 

na altura eram conhecidos, combateram 

durante os primórdios em locais distantes e 

cenários tão diferenciados, desde o Brasil às 

guarnições da Esquadra de Guarda de Costa, 

tendo ainda lutado ao lado de Lorde Nelson, 

no Mediterrâneo, somando sucessos na luta 

contra Franceses, Holandeses e Espanhóis. 

O Terço foi sempre considerado como uma 

unidade de elite, cuja responsabilidade e a 

guarda pessoal do Rei D. João IV 

constituíram um dos seus principais 

símbolos de marca; durante o século 

XVIII ocorreram várias alterações na 

organização desta força, sendo que a mais 

significativa, ordenada por D. Maria I em 

finais desse século, regista o agrupamento 

de todos os regimentos navais na nova 

Brigada Real da Marinha. Em 1808, parte 

desta força acompanha a família real 

portuguesa no seu êxodo para o Brasil, e 

cuja presença naquele território veio 

contribuir para a edificação do Corpo de 

Fuzileiros Navais da Marinha Brasileira, após 

a sua independência.  
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Em meados do mesmo século, dá-se a 

militarização de todo o pessoal da Armada 

em Portugal e concomitantemente a extinção 

desta Brigada Real, transferindo-se a sua 

capacidade para as guarnições dos navios 

que passam a receber treino de infantaria de 

combate, e que mais tarde vêm a constituir o 

núcleo das forças expedicionárias que 

participam em algumas campanhas além-

mar. Em 1924 volta a ser criada em Portugal 

uma unidade permanente de infantaria de 

marinha, a Brigada da Guarda Naval que no 

entanto é extinta dez anos mais tarde. Em 

1961 e em vésperas de uma guerra nas 

províncias ultramarinas Portuguesas que se 

antecipava, o então Contra-almirante 

Roboredo e Silva, à data Subchefe do Estado 

Maior da Armada, na sua visão de uma 

marinha abrangente e multidisciplinar, com 

capacidade de poder atuar em ambientes 

ribeirinhos e contribuir para um esforço de 

contrainsurreição que emergia nessas 

Províncias, propõe recriar os Fuzileiros 

conferindo-lhes o lugar que a Marinha 

necessitava para reforçar a sua capacidade 

expedicionária e de combate em terra, 

fazendo assim, e também, parte da solução 

naqueles territórios. Com o fim da guerra em 

África, em 1974, verificou-se uma nova 

reestruturação das unidades de Fuzileiros e 

pela adoção de um novo conceito de 

emprego na sua essência, mantendo-se no 

entanto fiel aos três pilares de atuação dos 

Fuzileiros: Projeção de Força, Proteção de 

Força e Operações Especiais. Orientado 

assim o corpo para a capacidade de projeção 

de força nacional bem como para outros 

requisitos definidos pela Aliança Atlântica, 

de que Portugal é membro fundador.  
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O  relacionamento entre a Organização 

do Tratado do Atlântico Norte e a 

Federação Russa tem sido marcado por 

processos disjuntivos, de onde se destaca a 

questão da Ucrânia em 2014. A dinâmica 

entre estes dois atores, fomentada por 

líderes e estratégias próprias, coloca à prova 

a estabilidade do Sistema Político 

Internacional, especialmente quando se 

observam interesses antagónicos. O 

contributo essencial das Assurance 

Measures para a Estabilidade do Leste 

Europeu centra-se no domínio interno da 

coesão da Aliança, reforçando a defesa do 

território e das populações dos Países 

Bálticos e demonstrando o 

comprometimento na Defesa Coletiva. No 

domínio externo da dissuasão, as Assurance 

Measures não afetam o Centro de Gravidade 

Russo existindo, outras medidas no âmbito 

do Readiness Action Plan com capacidades 

para tal.  

Portugal acaba de enviar uma força naval 

para a Lituânia, enquadrada no âmbito dos 

compromissos internacionais assumidos por 

pelo nosso País e no sentido reforçar a 

postura defensiva e dissuasora da NATO no 

flanco leste da área de responsabilidade da 

Aliança Atlântica.   

Medidas de tranquilização 

da NATO  

(Assurance Measures)  
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Esta missão da Marinha Portuguesa, do 

âmbito das NATO Assurance Measures 

(Medidas de tranquilização da OTAN), ficará 

sedeada em Klaipeda - Kairiai e irá empregar 

a Força de Fuzileiros Lituânia (FFZ LTU), com 

cerca de 146 militares, na sua grande maioria 

Fuzileiros, mas onde também se incluem 

elementos do destacamento de 

mergulhadores sapadores (DMS) nº1 e uma 

task unit naval do Destacamento de Ações 

Especiais (DAE). 

Esta já é a 3ª missão (2018, 2019 e agora 

2021) que os Fuzileiros Portugueses vão 

desempenhar na Lituânia. A FFZ LTU 021 é 

uma Força Nacional destacada, modular, 

gerada e aprontada pelo Corpo de Fuzileiros, 

constituída por uma componente de Projeção 

de Força, uma Componente de Operações 

Especiais e um Elemento de Apoio de 

Serviços em Combate, de caráter 

expedicionário.  

Os Fuzileiros iniciaram o seu aprontamento 

no início do ano, o que implicou sacrifícios 

acrescidos devido às restrições sanitárias 

impostas pelo governo. 
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O aprontamento da FND LTU21, iniciou com a 

fase técnica inserida no PTU (Plano de Treino 

da Unidade), em que os militares que 

constituem a FND LTU21 executaram vários 

treinos de especificidade técnica. Esta fase 

do aprontamento concentrou-se em 

Exercícios conjuntos que permitiram treinar 

técnicas, táticas e procedimentos, com 

enfoque no tiro de combate e combate a 

curtas distâncias“.  

Posteriormente iniciou-se o PTOM 

(Plano De Treino Orientado Para A 

Missão), executando ações táticas no 

âmbito das Operações Anfíbias e 

Terrestres. Esta fase teve como objetivo 

final a certificação do Elemento de 

Projeção de Força que constitui a FND 

LTU 021,  e desenvolveu ações técnicas 

no âmbito das Operações Anfíbias, bem 

como o desenvolvimento de ações 

ofensivas, visando a potencialização do 

elemento de manobra com os meios 

atribuídos, nomeadamente as viaturas 

blindadas ligeiras de alta mobilidade 

HUMVEE (HMMWV - High Mobility 

Multipurpose Wheeled Vehicle) , cedidos pelo 

Exército Português.  Esta fase do 

aprontamento culminou com um exercício 

final, na área de Pinheiro da Cruz, de forma a 

certificar o Elemento de Projeção de Força. 
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T 
ivemos o privilégio de acompanhar este 

exercício final da 3ª Força de Fuzileiros 

que se irá destacar para a Lituânia.  

Os pilares fundamentais do que é o combate 

moderno estiveram presentes neste 

exercício, shoot-move-communicate-kill, mas 

também outras áreas tiveram em destaque 

nas capacidades que estavam em 

aprontamento. 

O socorro a vítimas em combate sofreu uma 

grande evolução neste século, e a Marinha 

tem feito um grande esforço para conseguir 

providenciar ao Corpo de Fuzileiros o treino 

necessário para que os seus militares 

consigam sobreviver a ferimentos em 

combate que têm uma taxa de sobrevivência 

alta, pelos standards atuais.  Assim sendo, 

temos visto cada vez mais a inclusão de 

procedimentos de CUF (Care Under Fire), 

uma das fases do TCCC (Tactical Combat 

Casualty Care), nos exercícios de combate 

dos Fuzileiros. Estes procedimentos debaixo 

de fogo real trazem um dinamismo e realismo 

ao treino que promovem uma acrescida 

concentração e responsabilidade aos 

militares, fazendo com que o treino seja mais 

eficaz e que os militares fiquem mais bem 

preparados.  

Os Fuzileiros treinaram assim reações ao 

contacto onde um ou mais elementos da 

unidade ficavam feridos. O enfase em 

suprimir pelo fogo o inimigo é crucial para 

conseguir salvar qualquer camarada ferido. 

“The first action of CUF is superior and 

effective firepower” são normalmente as 

palavras dos mais reconhecidos instrutores 

de socorrismo de combate. “The enemy has 

to regret for shooting at our guys…” 
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T 
ambém no que toca ao combate em 

áreas edificadas, a evolução nas 

técnicas empregues tem sofrido grandes 

avanços nas ultimas décadas. A 

implementação de moderno complexos 

urbanos equipados com shooting houses 

onde se consegue fazer tiro real e treinar a 

parte mais complexa deste género de 

operações, o Close Quarters Battle (CQB),  

deu uma capacidade inigualável a alguns dos 

nossos aliados que depois foram postas em 

prática em grandes operações nas cidades e 

vilas do Médio Oriente e Ásia Central. As 

operações Norte Americanas em cidades 

como Faluja e Ramadi, no Iraque, são a prova 

viva de como os nossos aliados conseguem 

dominar uma cidade inteira com um nível de 

baixas muito reduzido. As suas técnicas de 

isolamento de uma área, sectores de fogo de 

apoio e por fim entrada em edifícios com 

ímpeto, volume e agressividade, são crucias 

para os resultados obtidos em qualquer 

operação. Este modo de operar tem também 

sido empregue em zonas de menor 

intensidade, seja em pequenas vilas no 

Afeganistão ou em África, como até na 

captura de embarcações em pleno mar alto. 

Com todo este sucesso, não é de estranhar 

que os militares de outros Países sigam as 

suas pisadas. 
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O s Fuzileiros, também deram especial 

atenção a esta área do seu treino. Cada 

vez mais os conflitos se têm concentrado em 

áreas urbanas, e com estas povoações a 

terem tendência a se aglomerarem junto ao 

Mar ou aos Rios, fará com os Fuzileiros 

tenham uma grande probabilidade de atuar 

num cenário desse género. 

A sua apetência normal por operações do 

género Raid, em que implica velocidade e 

poder de fogo, faz com que os treinos desta 

unidade de Elite Portuguesa sejam de alta 

intensidade.  

A zona de Troia providencia uma área de 

treino excecional, com edifícios da Marinha, 

que embora não permitam fogo real, 

possuem rotas de aproximação por rio e/ou 

por terra, vários andares com divisões de 

configurações diferentes, que permitem 

assim a simulação de um raid urbano.  

Já o Pinheiro da Cruz é um campo de tiro 

fenomenal, que permite o emprego de 

morteiros, canhões sem recuo (Carl Gustav), 

metralhadoras pesadas e todo o tipo de 

armas ligeiras. A manobra pode ser feita em 

várias direções com a utilização de viaturas, 

seja para movimentação, seja para apoio de 

fogo. O que depois se consegue juntar a 

construção de edificações improvisadas que 

simulam pequenas casas.  
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train for the worse,  
train with the best. 



N o Exercício final do aprontamento 

podemos observar um misto de todas 

estas capacidades que acabámos de 

descrever, e ainda mais. 

As forças foram colocadas em posição 

durante a noite, os Humvee, por serem 

blindados, podiam estar mais expostos e iam 

ser o elemento principal de apoio de fogo com 

lança granadas automáticos de 40mm, 

metralhadora pesada FN Browning .50cal e 

metralhadoras médias Mg3 em 7,62x51mm, 

transportando ainda os militares apontadores 

de Carl Gustav e respetivas munições. 

Estas viaturas, são atualmente a viatura  

militar mais difundida por todo o mundo e 

provavelmente também a mais polivalente até 

ao momento. Com cerca de 50 variantes da 

mesma viatura, vão desde transporte 

logístico, operações especiais até complexas 

versões de defesa antiaérea. Estas viaturas 

possuem hoje em dia proteção blindada 

contra impactos diretos, indiretos e minas. 

Claro que para ter uma viatura leve como esta 

não se consegue ter blindagem contra tudo, 

no entanto a viatura ganha em mobilidade e 

capacidade de transporte por meios aéreos e 

anfíbios contra outras pesadas viaturas que 

se começaram a difundir em unidades que 

fazem patrulhas regulares em vez de raids de 

alta intensidade. É aqui que os HUMVEE 

mostram toda a sua polivalência, 

principalmente nas versões de caixa aberta e 

nas de operações especiais. 
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As viaturas colocaram-se em posição com 

facilidade, mesmo na areia penosa do 

Pinheiro da Cruz onde outras viaturas mais 

pesadas não o conseguem fazer. Enquanto o 

apoio de fogo inicia a sua ação com um poder 

de fogo devastador, os elementos de manobra 

posicionam-se de modo a poder assaltar o 

compound inimigo. À ordem de execução, o 

fogo de apoio é desviado para as áreas de 

onde poderão aparecer reforços inimigos, e 

dá-se o assalto final aos edifícios onde o 

inimigo se alojava. Tudo é feito 

metodicamente e com o recurso a um grande 

volume de fogo, fazendo uso das armas 

individuais assim como de granadas. 

Com os compartimentos todos limpos e 

seguros, os Fuzileiros executam uma busca 

metódica ao local de modo a reunir o máximo 

de informações. Tudo o que são 

equipamentos eletrónicos são recolhidos para 

analise posterior, e dos inimigos abatidos são 

obtidos dados biométricos.   

A retração da força do local é rápida e eficaz, 

com os militares a embarcarem nas suas 

viaturas, protegidos pelo  apoio. 

Conclusões: 

A  Força de Fuzileiros Lituânia (FFZ LTU), 

partiu de Portugal no passado dia 1 de 

Junho e já se encontra em Klaipeda.  

Esta vai ser uma missão de prestigio para 

Portugal, que coloca os Fuzileiros numa 

missão internacional de elevada visibilidade, 

traduzindo assim um retomar da sua 

participação nas Forças Nacionais 

Destacadas, de onde, infelizmente, têm estado 

mais ausentes. 
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